
 

 

 

 

 

 
 
 

  

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 

 

                                                 
1 O estudo desta ciência é necessário na medida em que conduz à vida contemplativa – permite viver em 
conformidade com os ditames da razão, ser prudente, evitar o excesso e o defeito, encontrando um justo meio 
– equilíbrio. Enfim, torna possível a vida virtuosa e feliz. 
2 Huisman, Denis. Dicionário das Mil Obras de Filosofia – dicionários temáticos. Porto: Porto Editora. 2001. 
p.334. 
3 «O raciocínio conducente à interpretação do sentido do oráculo permite atingir três conclusões: 1- nenhum 
dos interlocutores sabe (eidenai), porque Sócrates todos refuta (elenchein). 2- Aqueles apenas aparentam, 
julgam (dokein, oiesthai) ser sabedores (sophoi), mas não são, porque não sabem (eidenai). 3- O triunfo de 
Sócrates sobre os seus opositores confere-lhe a sabedoria (sophia) expressa pelo único logos que permanece 
irrefutado: aquele que nega valor ao saber humano». (Platão. Êutifron, Apologia de Sócrates, Críton. Maia: 

Imprensa Nacional – Casa da Moeda. 1993. p.73, nota de rodapé.). 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 

                                                 
4 Vieira, Cristina. Grécia: série Culturas, Histórias e Mitos, Vol. 2. São Paulo: Editora Escala. 2005. p.28. 
5 Huisman, Denis. Dicionário das Mil Obras de Filosofia – dicionários temáticos. Porto: Porto Editora. 2001. 

p.200. 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 

                                                 
6 Segundo a qual a evolução da ciência dá-se por crescimento ou acumulação e aprofundamento do saber; a 
ciência desenvolve-se linearmente, sem interrupções ou mudanças de rumo, com novos conhecimentos e 
aperfeiçoamentos. 
7 Segundo a qual a ciência progride por transformação e rutura dos modelos teóricos que são construídos para 
traduzir a realidade. No desenvolvimento da ciência existem fases de continuidade, mas também fase de rutura 
com as teorias e princípios até então aceites pela instauração de revoluções que levam à invenção de novos 
modelos explicativos. 



 

 

 

 

 

 
 
 

  

 

                                                 
8 De entre os muitos filósofos que argumentaram a favor da pena de morte, destacam-se dois: John Locke e 

Immanuel Kant. Para Locke, a aplicação da pena de morte tem dois efeitos importantes: dissuasão (quem vê 

como um assassino é tratado pensará duas vezes antes de o imitar) e retribuição (é uma forma de restabelecer 

o equilíbrio perdido com o assassinato). Por seu turno, Kant adota uma perspetiva retributiva sobre este 

assunto considerando que a pena de morte é uma forma racional de lidar com um crime capital. É a única forma 

de responder ao assassinato: a punição do culpado deve ser proporcional ao crime. 
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